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D O V T O R  E M G A N O N E S ,
6i. & Depi’*:do do S anftoO ffic io .

D. F. D. F.

Oftràráo íc prc os grades Principes tao 
bom roftrc aqualq1 er agradecimento > 
que derão ouíadia aos animos mais hu- 
müdes,aparecerem em íua prcícnça com

...  alguns offerecimentos, q tora d’efta íom-
ora,íerião hauidos por menos que nada Eníinado eu d’e- 
ítaexperiencia,tão certa,& tão digna deíeus Auótores: ôc 
lembrado das grandesmcrces,&fauores tao pios,comquc 
V. M. toy feruido appadrinhar a reftauração de minha 
honra & vida, que eu tinh a tam perdidas & acabadas, que 
para deíesperar de todo do remedio delias, me via alguãs 
vezes emo vitimoaermo: parece ne íe hiriaoemmim 
accurnu ando as culpas de ingrati dao,com igual paíTo aos 

uc de e de vidaj few,polo menos, publicar pelo mundo 
1 riS‘lÇã° & reconhecimento: jaque para os íeruir

0  no criado,podia tão pouco. E como eflc penfamento 
uiC procedia de tam nobre cauíà, nãoíe deícudou minha 
ver tura em me offerecer efta occaíião, tão proxima & ' j  
contorme corn cfte meu intento:neíla imprcfsãodosfa-
1 ô os Luíiadas donoíTo Grande Luis de Camoés, Prín­
cipe daloeíia Heroica: tam de cantados pelo mundo; q
as mais jlluftres Prouincias d’eile, não fe  cõtenràrão c om 
menos, que appropriajo a fy, q melhor que a vauedade de 
luas línguas lhe daua faculdade, Conlofe teviító eái tres

- - .  ' w, tradu-



«aduções, q d’elles fc fczerao caftelhanas,embúaFran-
L  °  r a  I t a h a n .a :  &  e m  o u t r a ,  q u e  n a  l i n g u a  l a t i -
n a f i c o u  m i p e r f e y t a , p o l a  m o r t e  d e  q u e  - u  A u t o r f e  v i o

S dev íF am  °5 tCmp0- A l t í í i c i 0  ?rande • V *  „ vei-
oelomiirwmaLnUMO»,paraCjmnllaiS kcilidadediuulgar
P o n Z J p  T  T C &Cfíf I , l u f t r c  c n t e r | d i m e n t o

Í r v r n ^  P ° l “*;har" e4ei‘u® dosmaispodero fosíkW
S T  P0d,amf  longe dilatar pelo munio,
os extendit os limites de ieu Império. As obras que neí-
les fe referem, lain Heroicas :a Linguagem Portiif v-» 0
nanda Yf iedade dignadccom alguacdnl-
n ancia,nao defagradar aos ouuidos de V. M. Pois hedef

m  Planm Ptó0 tam° Í0S ? CroaS: Praiuzido d^ n i c l lrcs Plan tas Poi tuguezas. E exercitado em leuítar os ani­
mos mais humildes. Deixo outras cõueniencias de letras 
& Prudência, que em V. M.emtSoalro grao, concorrem 
juntas, & em que a mais illuftre fama coftuma fezer mais
deleytofo emprego: pois Deos tem tomado á fua conta
eíta empreznrqr W  Pm ríin(v, 0 onca,  ̂ Jr 4 -lias cm tanto augmento & pureza
defua Fee íeéxe 1 -1 ao, comocathlicozdoqueem o di­
urno tnbunal do Sando Officio (de que V. M. he Deri 
rado) fe tem villo & experimentado. Eentfe ta n to l" , '
Seiihor&c.Lisboa&Mayoi2 .de 6 o y .
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L I C E N C, A S.
fc’V • '0 ' "■' " ■ #
T T  Iefte lidroque fe intitula Rimas &Lufía» 
4 V das de Luis dcCamoes,oqual ja f®y mui* 
çpveaes impreiTo&emedado'.masafsi como 
vay não cem coufa cótra a notia fanda fé&bõs 
V,,ftumes. Em o Conuento dé Notfa Senhora 
dá Graça de Lisboa a 15.de lunho de íóod.

Fr. Antonio Freire.

1 fta a informaçam podefe imprimir efte 
liuro de Rimas dcLufudas de Luis de Ca­

mões, 6cr de pois de imprefld torne a efteCon* 
felho pera fe cóferir.&dar licença pera correr, 
Si tem cila não correrá. Em Lisboa 19.de lu­
nho 6 0 6 .

Marcos T eixeii a. % uy T ^ d a  V eiga .

7 Ifta a licença acima podefe imprimir, a 
6. delulhodeiòoó.

Sar atua.

POdefeimprimir, vifta a licençaaue tem 
do Santo officio,& fcrvifto na Mefc. Ero 

.Lisboa a io.delulho de 1606.
D a m ia m  d’A g u ta r . Ç oU *,



Canto primeiro.

$  armas , <? os barões a fsi-  
nalados,

Çjte da Occidentalpray a L u
Jitanai-

T or m arts nunca it antes na

T  ajjaram ,ainda alent da
Em  pcrigos,ey  guerras esforçados,

M ais do que prom etia a fo rç a  •
E  entreg»nt^ remata edificarão 

"N juoQ {eineijqíttantofublim araoi ,
i

E também as memorias gloriofas 
DaqueJIes tf j i tr fu e  farão dilatando  
A k e e }6 Im p e r io sa s te rra sT ic io J a s  
D e A ]jrk a y<3* de Afia^andarao deuajlado^ 
E  aquellesquepor obras Valerofas 
Se vão da ley da M orte libertando. 
fa r ta n d o  efpalharej por toda parte,
Se a tanto me ajudar o engenho &  arte. ‘ r

OS LVSIADA
D £ h  V I S D E- ' ' ,h
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LVSI ADAS DÊ L. OE CA. ,  t

dofabio Gregors* doTroyanoy 
nauègaçoesgrandes que fi^erão: 

allefe.de A l e x a n d r o ^  deTrajano,
' fama das viclorias que tiuerao,

Que eu canto o peyto i lh f lr e  Luficano,
A  quem TSfeptuno^jr M arte obedecerão: 
fe j je  tudo o que a Mufa antigua canta.,  

oKfro Wor mats alto fe  aleuant *•
' v s
£  vor Tagides minhas,pois criado

(Tendesem my hum nouo engepho ardente.
Se fempreemVerfo humilde}cekbrado 
Eoy de my yofio rio alegremente,
Daime agora hum fo m  alto,i? fu b lin a d 9^ 
fiu n t e [lilio grandiloco,&  corrente,
Torque de Vofías agoasTheho ordene,
Qu* nao tenbaoenueja aas d% lypocrenel

Daime hua fu r ia  grande <£r fonorofa,
E  nao de agreste a Yena,oufrauta rudat 
Mas de tuba canora belicofa,
Que o peito acende,<y a cor ao g e so  m uda i 
Daime ipoal canto aes fe itos dafam ofa  
Gente Voffa^jue a Marte tanto ajuda:

-  Que f i  efpalhe <sr f i  cante no Mniuerfo;
 ̂ Se tamfublime preço cal e em Verfo,

i   E  v o s



V C A N T O  PRIMEIRO.
£ V o s  ò bem nafcidafegurança  

D a  L u fita n a  antigua liberdade,
E  não menos certtfsima efper anca.
D e aumento da pequena thrijlandaue;
V os o nono tem or da lu ta r a  lanca%
ISarau i lha fa ta l  da nojfu idaae:
Dada ao m undopor Veos que todo o mando, 

T tr a  do mundo a D nos dar parte  grande.

y cs tenrro,<y nouo ramo fo m e n te ,
D e  bua aruore de Ç hrtfio  m as amada 
Que nenhüa nafcida no Occidente, 
Çefareajou Q briftiantfsim a chamada: 
V ed ío n o  Vojfo efcudo,queprefente  
V os am ollra a v itto r ia  ja p a ffa d a.
N a  qual Vos deu por armas f y  deixou  
j ( s  queelleA era f i n a  Ç ru ^ io m o u .

Vos poderofo T j i / u j o  alto Imperio,
0  Sol logo em nafcendo Ve prim eiro:
Veo também no meio do Hemispherio,
£  quah do dece o deixa derradeiro.

j(5 Vo que efperamos)*go <y vitupério ,
2 ) 0  torpe Ismaelita caualleiro; 
j ) o  T urco  O r ie n ta l,^  do Gentio,
Que m da bebe o licor d o fanelo % io, <

A I  Inclinap



VS LVSÍADAS DE L  DE GA»
'u j  por bum  pouco a mage/lade, 

iUC nefie tenro gcílo vos contemplo,
Que fu fe m oflra,quat na in teira  id a iey 
Qjianao fokindo yreis ao eterno templo,
Os olhos da real benignidade 
7 onde no cbaoivtreis hum nono exemploy 
Jje amòrydos pátrios fe ito s  Valerofos^
E m  Verfos deuulgado numerofos•

Vereis amor dapatria ,nao mouido 
D e prêmio Yil.mas alto^sr qu a fi eterno 
Que nam be prêmio v il,fe r  conhecido 
i  or hum pregão do ninho meu paterno« 
Ouui Vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem foisfenhor fuperno»
E  julgareis qual he mais exedente*
Se fe r  do mundo \ e i J e  de tai ?ente:J o

Ouui,<{ue não Vertis commasfaçanba
F anta íh  ca s fin g i da s, menti rafas, '
L euuar os Moffos,comi naseílranhas 
M ufas,de engrandecer fie defififas.
J s  Verdadeiras Voffasfa m  tamanhas,
Que excedem as fonhadasfalw fofas:
Que excedem ^odam onte,*?  o v ã o \ Ug e ',n  £ Orlando,vida que fo ra  Verdadeira.

P or*4



CAN t o  FR IME I RO,
T or efies Vôs darey hum Taunts fer

Qup fe^ a o  f y i ^  ao %eino talféruiçoy 
H um  E g â s& h ü  dom Fuas,qde Homer*
A  CitaY a partiles fo cobiço: 
tPois polos do%e pares aaruos quero, 
O sd o \e  de I n g l a t e r r a ofeuM agrieo. 
Douuos tambem aquelle illuHre Gamap 
Çtue p er  a J l  de Eneas toma afama.

T ois fe  a troco de Qarlos % ei de Francaf 
Ou de Qefar,quereis igual 
V ide o primeiro 4fonfo,cuja lança 

E fc u ra fa \ qualquer 
E  aquelle que afeu %eino a/eguranca  
Deixou,com a gr ande <? p ro f  per a ViSlorià. 
Outro loanejnuiEla caualleiro,
O quarto,*#, quinto Afonfos} q terceira,

K em  deixarão meus Verfos efquecidos, 
Jqu elles que nos Reinos la da J u r o r  a, 
Sefixerão por armas tamfubidos,

Vo f  a b indeira fempre 
Humacbecofortij ShiiOyí# os temidos 

J  line idas,por quem fem pre o Tejo chora. 
Jlbuqi.erque terribil,Ça
&  outros em quem poder não teue a morte.

E em



% L V S I  A D A S  D E  L .  D E  C A .
luanto eu estescanto a Vos nam pofio  

*btin e 7(ei,que nam m eatreuo a tan to , 
foniay is redeas Vos do % eino VoJ?o,
D are is materia a nunc a.ouuidocanto  
^omccem a fen ttr  v p f o  grojfio,
( Que polo mundo todo faça  efpant of)
D t cxerçttos,<{jr fe ito s ju g u la res ,
D eAfirica as terras,C aoOriente os maresi

Em vososolbos tem o-Mouro j r to ,
(dm quern Ve feu  exicio  afigurado.,
So cc j yos Ver o barbaro Gentio,
M ostra opejcoçoaojugoja inclinado: 
T h e tis  todo o cerúleo fenhorto ,
T e m  pera  Vos por dote aparelhado: 
flu e  afiei coada aogefio bello,Zs* tenrof 
D efejade compramos perage r o.

Em  Véufe  vem da Olímpica moradaf 
Dos dous auòs,as aim cr cafiimofas, 
filia  na p a \  Angelica dourada.
Outrapolas batalhasfanguinofas’
E m  Vos eff)zrao,Verfi % enouada 
Sua m e m o r ia l  obras Valer o f  as:
E  la Vos tem lugar no f im  da idade\
"Ho templo dafuprem a eternidadev

M as



CANTÕ PRIMEIRO.
M as em quanto eíle tempop a jja  lento,

D e regerdes ospouos^que o defejao: 
D ay Vosfauor ac nouo atreuimento 
(Pera que eftes meusVerfoO'oJfosfejaõ; 
E Vereis ir  cortando oJalfo arçento:
Os Voífos J ryw tu ta syp o rq u eV e ja o r 
Ç tiefam  V itlos de vos no m aryrado9 

\  E  co 0 m a im s  ia a fer im ocado .

la  no largo Occeano nauegauao,
A s inquietas ondas apartando,
Os Ventos brandamente refp ircvao ,
D as naos as Vellas concauas inchando:
D a branca efcumayos mares fe  m ofirauaol 
Çubertos,onde as proas Vao cortando. 
j i s  r r ^ u h n ^  agoas con/agradas,
Que do gado  de T roteo  fam  cortadas.

Quando os Deofes no Olimpo luminofo,
Onde ogouernoeftdyda humanagente 
Se ajfntao em conjilio gloriofo,
Sobr uJ coufas fu turas do Oriente:
^Pifando ocriHqlihO Ceofermo^o,
V m  pela v ia  LaBea,juntamente 
Q onuocados da parte de Tonante,
T elo  % e to g e v +i i  d V e l h o  tk n te *  j

1 r A  4 D eixo*



LVSI ADAS D E I .  DE ÇA.

o M s fete (feos o regimento,
^  do joder mats alto Ibe fo i dado,

^/fo 'derfinefo co penfw unto  
Gouernao Qeo}a T e r r a c o  Mar yrado:
j i n  f e  acharao juntos num momentoy 
Os que babitao o Arcluro congelado. 
jb os que o Aujlro tem, <(sr as partes ondt 
A  Aurora nafcey<sH o claro Sol fe  efconde*

*

Effana o Padre alt fuhltme (sr dino,
Que 'vibra os feros rayos de Vulcano^
N u m  afiento de ejlrellas criTialino, 
(fom gefto altOyfeuero^foberanOy 

. D o roilo refpiraua bum ar diuino,
Que diuino tornara bum corpo bumano: 
Qom b u a c o r o a ceptro ru tilante.
3)e outra pedra mais clara que dia nante*

Em lucentes ajfentos, marchetados
D e ottrOyW de perlas,mais abaixo ejlauao 
Os outros Deofes todos ajfentados,
Como a a ordem concert <*ao,
Precedem os antiguos mais honrados,
M ais abaixo os menores fe ajfentauao: 
Quando lupiter alto afii digendo,
Çum tom de yo^com eçagrauc ty b o r  rendo*

E hrnos



. CANT OPPRIME IRO. : J
Eternos moradores do lu e n te  , » \

Efteltfero polo <sr claro ajfento., >
Se do grander alor daforte gentey a ; 
D e Lufo, não perdeis o pen fam m toy  ̂ °
Deueis de ter fabido claramcnte 
Qomo he dos fados grandes certo intento*
Que por ella/efqueçao os humanos.
De J  Cúrios fPerfasfiregos Romanos*

la  lhe foy(bem o VÍftes)concedido v
Çum poder tam ftngelo <& tam pequeno ‘ 
T o m a r ao Mouro fo r  te guarneci lÍzí } \ sj
T oda a terra que rega o T ejo  ameno:
P ois contra o Qajlelhano tam temido 
Sempre alcançou fauor do Ceo fereno.
À fn  qurfempre em fim com fama & gloria% 
Teue os tropheos pendentes da vi floria.

D eixo Veofes atras afam a aníigua,
Qup co agente de% omulo alcançarão, 
Quando com V ariat o,na inimiga  
Guerr Rom ana tanto fe  afam arão• 
T ,m le m  deixo a memoria,que os obriga  
d  grande nome,quando aleuantarãê 
fíum ,porfeu  capitão,que peregrino  
Ftn>úú na Q eruaefpirito diurno.



i

. V S I A D M  D E L .  D E C  A,
■jlgoft' r * J?s hem y que cometendo,

0 diu >fo marinum lenbo lene 
j  v 'snuncaVfadas jiao temendo 

Affrico CrT1 * fyrça a mats fatreue•
Que auendo tr 'to  ja que m  partas vendof  
Oiid? o d; be comprido ,isr onde breue» 
JnclmdofcupropofaoyCrperpa 
A  ver os berços }onde nAc? o dia,

^Prometido Ibeejld do fado eternoy 
iu ja  aUa ley nampode fe r  quebradaf 
°  fongos tempos ogouerno
f)o  m arque Ve  do Sol a roxa entrada:
Tias agoas tem paffado o duro hiuerno^
A  gente Vem perdi da Cr trabalhada.
Ja parece bem fe ito , que lhe fe ja  
Mostrada a nona terra que defeja«

E porque^como v ifte s jem  paffados 
T fa v ia g em ja m  afperos perigos.
Tantos Qli mas Cr Qeos experimentados} 
Tav+ofuror de Ventor inimigos 
Que fejam de termino^agafalhados 
T ieíta  cofta Affricanacoino amigos„
E  tendo guarnecida a U jja fro ta ,
T oi marão a jegu ir  fu a lo n o a r ^ '

i i
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C A N T O  PRIMEIRO.
Etta* palaurai lup iter de^ia, ,,

Quando os Deofes p o r  ordain refpo. IevAO) 
7̂ a fentença bum do outro difiria ,

$(a^o'ês diuerfas dandoC  recehendoi
0 padre ^aco}ali Uu.it jonj entia  
No que Tup tier diJfe,conbeundo 
Que efqncceri a j t* s feitos no 0 nente,
S e la ft a f a r  a L iifu m d  gente*

pu u ido  tilth a ao* Fados que Viria  
H ua gentefo rtifs im a  de He/panhay 
*Pelo mar alto7a qualfojeitaria  
D a In d ia ytudo quanto Doris 
E  com nouas VtElorias Venceria, 

f  %ma antiga,oufua,oufoffe eUranha2
A lta m en te lh e  doe perder a g lo r ia ,
D e q u e i f j ja  celebra inda u memoria*

Ve qtie ja  teue o Indo fojugado,
E  nunca lhe tirou Fortuna,ou cafo,
(Por vencedor da India fer cantado,,
D e qu mos he bem a agoa de Tarridfow 
T r  ne agora queJtj * fpu ltado ,
3eutam celebre nome,em negro Vdfo, . [  
Dagoa do e[quecimento f e  la chegao 
O sfo rM  f  ortuguejes^ue náuegao,

$  «flent aua



L V SIA D A $ D'E L. D E C A.
S u fit tana contra ellc Venus betid 

J jfe icoxda  act gente Lujitana,
T or if nantas qualidades Yta nella,
D a  antiga tam amada fua Romana, 
l\o s fo r te s  coraçoesynagrande ejlrella,
Que mojlrdrao n a  terra T in g i tana:
E  na lihgodyHa qualyquando imagina,
Qom pouca corrupção ere que be a L a tin a

E ft as caufas mouiao Qyterea,
h mais,porque das Barcas claro entende 
Que ha de fe r  celebrada a clara Dea,
Onde agente belígera fe  eflende.
A fsi que hum pela infamia que arrecea,
E  o outro pol as honras que pretende, 
D e b a t e m naperfia pennanecemy 
A  qualquer feus amigosfauorecenn

Qual Aufiro fero  you Boreas na efpeffura, 
T ejilu eílre  aruoredo abaltecuia,
Rompendo os ramos vao da mata efeurdy 
Qom impito zjrbraue^a define di da 
Brama toda montanha^o fom  murmura, 
Qompenfe as folhas f e m e  a ferra  erguida«, 
T a l  andaua o tumulto leuantado*
Entre os Deofes no Olimpo confagrado

y r* is



- ’ c M m  w  p r i V é i r d  í 1 r
Ti fas M arte que da t)ei>fa fuHentauay

E ntre todos as partes ' 
Ou porque o amor antiguo o '

Ou porque agen te fo rte  o merecia,
T>e antre osDeofes em peefc kuantaua. 
Merencorio nogejlo parecia:
0  fo r te  efetuo ao collo pendurado,
D eita? doper a trá s  medonho &  irado. ;

A  Yifeira do elmo de Diam ante,
Aleuantando hum poucojnuy feguro  
r o r  dar f t  u parecer f e  pos diante *
D e Jupiter >armado fo r te  &  duro:
E  dando h ía  pancada penetrante,
C °  conto do baíláo>no fo lio  puro:
Oceo tremeo&  Apoio de toruadoy 
B u m  pouco a lumper deoy como infado,

E  dif?e afsi^o padre a cujo im perio,
T udo aquillo bbedece,que criafle,
Se e f  a rente que bufea outro Em ispherh, 
Cuja Vai * obras tanto amaíle:
H a c  queres quepadtçao v itu p e ro ,
Como ha ja  tanto tempo que ordenajle 

oucas m ais} pois es ju y ^  direito  
de quem parece que he fospeito . *■

Q íf



S L v s i a d AS DE L; I>E CA;
Q h l  e  a q u i  a  r a f a o f e n a o  m o j l r a f f e  

V e v c i d i  d o  t o n o r  d e m a f i a d o ,  

f > e m  f o r a  q u e  a q u i  B a c o  o s  f o f l e n t a f f e ,

T o t s  q a e  d e  L  u f o  Ve m , f e u  t a r n  p r i u a d o :

M a s  c f l a  t e n c a o  j  u u , a g o r a  p a j f e ,

T o r q u e  t  i j t m  v e m  d e  e f i o m a g o  d a n a d o . 
r i u e  n u n c a  t i r a r a  a í h e a  e n u e j a ,

)  b e m  q u e  o u t r e m  m e t  j c e , &  o . c e o  d r f e j a

B t u  p a d r e  d e  g r  a n d e  f o r t a l e z a ,
D a  d e t e r m i n a ç a m  q u e  t e s  t o m a d a ,

2 f a m  t o m e s  p o r  d e t r á s  p o i s  b e  f r a q u e j a  

D e f i t t t r j e  d a  c o u f a  c o m e ç a d a .
M e r c u r i o  p o i s  e x c e d e  e m  l i g e i r e z a  

A o  \ ' t n t o  l e u c y ( y  a a  j e t a  b e m  t a l h a d a y  

L h e  ' v a  r n o j l r a r  a  t e r r a , o n d e  J e  i n f o r m e  

D a  l n d i a , i ?  o n d e  a g e n t e f e  r e f o r m e •

f a m o  i í i o  d i f f e  o  T a d r e  p o d e r o f o y 

A  c a b e ç a  i n c l i n a n d o , c o n f e n t i o  

q u e  d i f j e  M a u o r t e ^ a l e r o f o ,

E  T x e c l a r  j o b r e  t o d o s  e f p a r ^ i o :

T e  l o  c a m i n h o  L a c t e o  g l o r i o f o ,

L o g o  c a d a  h u m  d o s  D e  o f  e s J e  p a r t i o ] 

F a z e n d o  f e u s  r e a e s  a c a t a m e n t o s y 

T e r  a o s  d e t e r m i n a d o s  a p o u f e n t o s .  *
rjí m



CAtfTO PRIMÍHfftp.
Em quanto ijlo  fepa fia }na fer.nsfa  

C 4 ‘  Eterca do Olimpo omnipotente
(fortaua o mar agente belicoja:
Jf  h d *  l'*nda do Juftro^tsr do O riente' 
Entre a cofia Ethiopia* J jr  a fvn cfa  
Ilha de fam  Lourenço^y Cf Sol cr-' n tt 
fi& im aua entam os Deofis^que T if e ò  
C °  temer gr, ande em conuerteò,

T am brandamente os)>entos os ,
Qomo quem o ceo Unha por ami<ro:
Sereno o ar, os temp 
Sem n m esfem  m e t0  j e p t r ig0:
0  promontorio prajfo ja  pajfatta* 
i\/* coíia de Ethiopia7nome antiguo. 
y^ando o mar defeobrindo Iheinojlraua] 
N onas ilhas que m  torno c e r c a ^  laua«

Vafco aagamado forte Qapitao, 
filie ataman has emprtfasj e  oferecey 
D e f o h e r h o d e  altiuo coraçao,
A  querrfj ntunafempre fauoreça 
ÍVru fe  aqui deter7 n* j  ve ra^ào,
Qup inhabitada a terra lhe parecei 
*Por diq^fepafíar de terminalia:
Mas i m lhefoççedeo como cuydaua.

E is
-i



« S  LYSI AD Ais LE L. DE CA.
E is  iparecem logo^ài companhia 

H its  pequenos bateis,que vem daquefla  ; i 

Que mais chegada a terra  parecia, ' ^

p o rta n d o  o longo mar com larga Vella:
A  gen te fe  a lú o ro c a g r  de alegria ,
H a d  f abe mats que olbar a caufa della•

Que gen te Jera ejla,em j i  de^iao,
Q &  coJlumes,que ley.que % ei teriao i

A s embarcações erao,na maneira
Muy Veloces,eHreitascompridas,
A s  vH las com que Vem erao de eíleira,
D u as folhas de Talm a bem tecidas:
A gente da cor era Verdadeira,
Que Thaeton,nas terras acendidas 
A o  mundo deu,de oü fado ,&  nao prudente9 
0  Tado o f q l e , ^  L am petufa  oJ tn te .

J  e panos de algodao Vtnhae VeJlidos,

J)e Varias co res,b ra n co s,& lijlra d o fy  
H us trabem  derredor de j i  c ingidos,
O u trosern modo ayrofo fp b raçado* '
D a s  cintas pera cima Vem dejpidos:
T o r  armas tem a d a m a s tareados .O ' »
(  om toucas na cabeca} ŝr nauegandor 
A nafisJonoroJos Vão tocando .

r . .



C A N T Ò f  1 1 M Et R ' i   ̂ 9
Cos panòí,& . césfrrhétts dÇ$tâtâô> ; ^ 

jía sgen tes Lufifanasflúè êfpevafíètok 
M a: fa asproas Ugèirasfe indhiauao, 
Ter a que junto as llbas amaina/fein* 
wí g e n te m a r in h e ir o s  trabalhando, 
ffomo fe aqui os trabalhos Jacavaj&r: 
Tomao vellas,amainafe a Verga alta, 
Da ancore o mar ferido^en^mafalta*

2Íao er%o ancoradosguando agente  
E(iranba,polas cordas ja fu b ia 9 
TiogeHo ledos vem ,&  humanamente f 
0  Qapitao fublim e os recebia.
As mefas manda porem  continente,
D o licor queLieo prantado auia: 
Enchem Vafos de Vidro i r d o q  d ei t ao, 
Os de Thaeton queimados nada engeitao

Qomendo alegremente perguntauao,
Tela Arabica lingoa, d onde VÍnhao) 
Qtiem erao}de que terra,que bujcauao$ 
Ou que paries do mar corrido tinhao* 
Os fo r t's  Lufitanos ibe tot nauao,
J ts  diferetas repoftasque conuinbao: 
Os TortPzuefes fomos do Occidente,
H i m os! afeando as terras do Oriente•

T  D c



O S L V S I A D A S  DEL.  DE CA.
T)o n ar ter,os corrido, nauegado

T* 'da . parte  do A ntártico,<& Qalifio 
T oda a coftaAffricana rodeado* ,4- 
Dinerfos Qeos,<tsr T erras temos vitio: 
Vum  t{ ty  potente forno < ja m  amacL: 
Tam  querido de todos}<& hem quisto: 
^Uienam no largo Mar,com leda fronte: 
Mas no curarem os de Acheronte,

E p o r  mandaao feu fufeando andamos 
A  terra Oriental,que o Indo rega,
*Por ellc o Màr remoto nauegamosy 
Q uefo dosfeos Focasfe nauega:
M as ja  ra^aoparece queJaibamosy 
Se entre VflJ' a Verdade nao fe  neva» 
Quemfo is ,que te; ra he efta queabitais* 
Ou fe  tendes da India algusfinals'*

Somos,bum dos das Ilhas lhe tornou, 
Efirangeiros na terra feires* naçao 
Que os proprios,fam  aquelles que criou 
A N atnre^afem  L e if&  fem % a^ar  
Ti. r 'tünuu a Lei rta que i, finou , 
ú *aro defeendente de Abrahao:
Que agora tem do M undr fenhorio,
A  May Hehrea teue. <& u y Goitio*

*" * * «* w .  ÕS



C A N T O PRI MEI RO io
B ita Ilha pequena qm  h a b tta m ^  > -

Tie em to da esia terra certa eftala,
T;e tidos os queas Ondas nnuegarnos, 
D? Qniloa,de M om baça,&  de S o f  ala:
E por fer n w fa K ta ip ro cn ra m :;
(forno proprios da te rra J e  h a b its  Ac*
E  porque tudo em fim  Vos notifique, 
Qhamafe a pequena, liba çambique.

E ja  que de tam longenauegàh, ’ v ,
íBufcando o Indo ldafpe,&  terra ardente, 
(piloto aqui tereis^por quemfejais 
Guiados pelas ondasfabiamente. ; 
Também  fera  bem fe ito  que tenhais,
D a  terra alga refrefco><? que o %egente 
Que efla terragouerna+que Vos Veja7 
E  do mais necejfario Vos proueja,

M o dizendo,o Mouro fe  tornou 
A [eus bateis com toda a companhia,
2)fl íap itao  gente f e  apartou, ,
Çom  moflrasde denidà cortefiav: 
'N jA * Eebo nas agoas encerrou,
Co carro de ChriTlal,o claro dia:
Vando caigo d Irmaaque alnmiajfe,

^  0  larg , Mundo }em quanto repoufafje:
5  Z  A S i t e



OSL f S I ADAS DEL .  DE CA;

J  n o y te fip a jjo u n a  U fa  frota ,
f m  iflranba alegri'a><t? nao cuydadaf 
To acharem da terra tao remote,
Núf. a de tanto tempo defejada:
Qua juer entao configo cuyda,&  nota 
7\7 i gentey&  na maneira defufada.
E  como os que na errada Seita crèrao. 
T anto  p c * to lo o mundo f e  efiendèrao•

Dd ox c/drox rayosrutilâuãoy 
Tolas argenteas ondas N eptunínas, 

Efirellas os Ceos acompanhando. 
Qual campo reneílido do boninas, 
Osfuriofos Ventos repoufauao,
(Pa/̂ x couasefcuras peregrinas. 
Torem da armada agente vigiana, 
Como por longo tempo cuílumaunu

Mas a fa  como a J u ro ra  marchetada, 
Osfermofos cnhellos efpalhou, 
M jQtofereno^abrindo a roxa entrada, 
J o  claro H iperionio que acordou, 
Coiret* a em luaurarje toda c armada, 
E aetoaos alegres feadornoui 
Tor receber co m fe fia s ,0  a e g r i a,
O l{egedor ia s libas que pa, *



C A N T  O P R I Í  Í E I K Ó
^Partia alegremente nauegam fo,

A Ver as naos lig e ira s  L u /n  anas, 
Com refrefco da terra,em  Jicr i  dando, 
Que fam aqu ella sgentes inhu manas.. 
Q u e  os aponfentos Cafptos h a i'ta n d o ,  
A conquijlar as terras AJtanas *' 
V t e r a o p o r  or d en  d od eftin o ,
0  Imperio tomarao i Co lantino .

Recebeo Capitão alegremente,
O Adouro, toda fu a  companhia,
3) albe de ricas peças húm prefente,
Q uefo pera efte effeito ja  traria :
Dalhe conferua d o c e ,d a lh e  o ardente 
N^0 y>fado licor que dâ alegria•
T udo o Mouro contente bem recebe,
E  muito mais contente come,<& bebe:

EHa agente m aritim a de Lufo,
Subida pela exarcia,de adm irada} 
N otando o eílrangeiro m odo,&  \>fo,
E  a lingcsgem tam barbar a , úr enleada. 
Também o Mouro aAuto efla confufo, 
Olhando a cor^o tra jo ,i?  aforte armada; 
E p er r"ntando tudo lhe de^ia,
Se t Qf yentura vinhao de T u rqu ia .

© 5 Em



I t  O  3  L Y S I  A T  AS D E  L .  D E  C A . '

£ mais i he d j^  td  nbem,que Vet dcfeja 
Os ituros de 'jua ley jrece ito, ou f é ,  
T tr a V e r je  ,'n form e a fu a fe ja ,
Oufefam d >de CbriUo,como crè.
Bporque udo notê te* tudo Vcja9 
Ao Qupt tuo pedia,que lhe dê,
Moflra das fortes arr ŝ de que vfanao, 
Quando cos inin <ge pelejando»

fefp o n d e  o valer o f  o Capitão,
for bum que a hngoa efcnra bem fabtOy 
Darte ey Senhor illuflre relação 
D e  my,da ley,das armas que traria*
$iem fou da terra,mm dageracam,
Das gentes enojofas de Tar quia,
M d *  fou dr forte Europa belicofa,

Dufco as terras da India tam famofal

ley ttnho d’aquelle,a cujo imperio 
Obedece o Vifibilfâ tnuifbil,
Aquelle que criou todo o E m ijfberio| 
T udo  o que (pnte todo * iwic:Jib il 
Q uepad i ao  at*M nra,{y Vitupério, 
Sofrendo morte insufla , in fu fr ib ik  
E  que do ceo a terra em fim  dece»
? o r f u b i r  os m o r t u i s  U n a  a o  ao

.V s f l t



♦ C A N T O  P R I M E I R ' 4 . '  . #j ' ’
. iDefle Dèos bomemyalto ,< & in fu it i/V Wl| 

Os Linros que tu pedes,nam rra^ia9
Que bem pofoefcufar traner ejcripto 
Em papelão que na alma an tfjr  deni a*
Se as armas queres Ver como ves d ita . 
Comprido ejfe defejo te feria ,
Como amigo as Vcnstforque eu me obrigo 
Q ue nunca as que i,' t s ) er como inimigo«

l p  dicendo,manda os diligentes 
M iniJlros,amoilrar as armaduras,
Vem a m efesfâpeito s relu\entes%
M alhasfinas, laminas feguras,
Efcudos de pinturas differentes,
^  Hour os ytfpingar das de açopuras,
A r c o s f a g i t t i f e r a s  aljauas,
*P art afanas agudasychuças brauasi

</ls bombas Vem de f o g o j untamentè 
A s panellas fu lfu n a s}tamdanofas, 
tPorem aos deVulcano namconfente 
Q ue der: fo^o as bombardas temerofasi 
?  or que ogenerofo a n im o u  Valente,
E ntre tentes tam poucas &  medrofas, 
m o -  mofira quanto podet& com  ração,

Ç. t  sh e fr  aqueça entre fer lião.
!B 4 (JVetn



K 05  É\TSIÁV5.A:S' DE L.DE GA.I - " , ; \ .
T o w n  UJi que Mauro aqui notou,

E  de tuci»<> que vioycom olbo atento, 
odio ca to  na, aim albe ficou,

H ua Vonta de md de penfam erto.2Sla s m o f  ras, es* no geÚo o nao moflrou, 
M as co ia rijonbo} esrledo fingim ento,
Tratalos brandam t< e determ ina,
•A* m oflra p  f i  a o que 'imagina*

Pilotos lhe pedia o Ç àpttãoy
T o r quem podejje a 1 dia fe r  leuado,
T )i\lh e ,q u e  o la tgoprem ia lena
3)o trabalho que nijjo fo r  tomado,
T t  ornet elbos ohiouroxom  tencao/ )De petto Venenofo,<& tao danado*Q̂e 4 morte f e  podefie neUe dia9, 
k m  lugar derPilotos the daria*

Tamanho odio f o y ^ s a  ma vontade^
Une aos ejlrangeiro^fupito  tomouy 
Sabendo fer /equaces da Verdade, ■
K fue o jilbo -e i)au*d jios enT.ottj 
Os (egr n m  dt queua Eternidade-
-A q u e m  a ly u r n
U è f ' n u n c a f  a l te  h u m  p e r f id o  i n 1 m  ^

Â  aqueiles. cie q u e rn  to  He ta n to  a n mO , %



%  G A  N  T  O  P R I M E I  P  O .  ;  i y

(Prrtiofe niffo em fim  co a compar bia.
D as naos o f  alfa M oura defve id o %
Qom enganofa &  grandm a rtefia,
Com gefio leda a todos &  fngido:
Qortdrao os bateis a curta 
D as ago as de TS[eptuuoy <sr rtcebido 
N a  terra do obft.. uente ajuntamento,
Sefoy 0 Moura a* :ogétoapoufento*

Do clara afjenta Etereo^o g r  ao Tébano,
Qtie da paternal coxa foy nafcido. .
Qlk» do 0 ajuntamento Lufttano^ .
Ao M ourofer molefia,0  auonecido:
N o  penfamento cuyàa humfaljo engano 
Com quefeja de todo deHruydom 
E  em quanto iíío fo na a im : tmagmaud 
Configo eft as palauras praticaua*

EUddo fado ja  dete> minado,
Q u e  tamanhas mclorias tam famofasp 
A fio  os Torm guefes alcançado,
D as Ind • 'tuas n u te s  be lied  as*
E  eu jo p io ' do T iiJ r e f  ibhh*ado%
Qam tantas qua lidades gener 0fa s> 

k fo fre r  que 0 Fadofauoreca 
* utnWjpor quem meu m m ejeefenreca*



OS L V S I A ^ A S  D E  L. DE C #
Id quifemm os Vfrofes que tiuejfey 

0 filho di Filtpo nefia parte, - 
Tanto poder }qjie tudo fom etejje  
D ebaixo do feu jugoso fero M artey 
Mas a fie d z jo ffh r  que o Fado defie9 
A  tarn poucos tamanho e s fo r ç o ^  arte  
Queu cogram M acedm iofir %omano7 
Demos lugar a o ; m  c Lujitano?

Tslao fera afsi,porque antes que chegado 
Seja eMe Qapitao^aflutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado,
Q ue nunc d've\a as partes do Orientex 
Eu decerey a terrajü* o indignado 
fpeitoçreuoluerey da Maura gente, 
fiorquefempre por Y tayra d ireitay 
Quern do oportuno tempo fe  aproueital

IHo dizendo yrado,<& quafi in f  and,
Sobre aterra Mfricattà-defcendeo, 
OndeVeUindo aform a& geH o humano] 
EeraoTraJf* f ibido P*
E p o r m'lbor HCey o ajiuto engano, 
TS^ogefto naturaife conuerteo, 
DumMouro,em Moçambique coni 'eido, 
Yjlho3/abio}<? co Xeque muy Valido,

E  entr, ndi



CANTO PRIHíÍR i. I4
E  entrando afsi afalarlbe,atempc ( y  novas, 

jifusfidjidadejtcom odadat,
L h e  d i%  com o e r a o gente

E t t a s <pi r o ra  d e  nono
Q ú e  d d s  n a ç õ e s  n a  c o tta  m o ra  'o ra s , 
t o r r e n d o  a f a m a  V e io ,q u e  r o u b a d a s ,
Forao porefiesboti.espafiauao,
Q ue com p a th s  d e ,

E fabe m aisjbe di^com o entendido 
Tenho dejles QbriftaÕs JanguinolentoSj 
Que tj u j i todo o mar tem dettruido,
Com roubos,com incend
E  trabem  ja  de longe engano Vrdido, 
Qontra nos3( y  que todosfeus intentos 
Sam per a nos m atarem
E  molheresíy filbos

E  também fey  que tem determinado,
X>e v i r  p o r  a g o a  a  te r r a  m u ito  cedo  ',
0  Capitão dos feus acompanhado,
Q u e  d a  danadana f t  o
T u  deu es Gfjrtambem < i t  t o v  a rm a d o  
C f p e n l l o  em  c i la d a ,occpIto í y  q u e d o .
F i r   ̂ue J a in d o  a g e n te  ,
Ç rã o facilmente na cilada.

E  f t



OS L V U h P A f V E  LDE CA.
E fe  inda m f  fie* a m  dettegeito,

Defiruya. «u mprtos to ty lm s m f  
Eu tenhoiri'aginada no conceito,
Outra rnank O* ardil que te contentei 
Mandalhe la r T ilotorfue de ge ito 
Seja aíluto nó engano,0* tam prudente,
Q ue os leue aonde fe fw  deílruydos, 
Desbaratados m a te  '}ouperdidosi

Tanto queeftas palauras acabou,
0  Mouro nos tais cafosjabio O velho 
Os hr aços pelo coito lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal confelhov 
E  logo nejfe inílante concertou,
T er a a guerra o beligero aparelho:
T er4 que ao Tortugues fe  lhe tornajfe,
Em roxo fangue a agoa que bufcajje:

E  bufea mais pera o cuydado engano- 
Mouro que por Piloto lhe mande, 
$aya^aftn tO )&  Jabio em todo o dano 

.D c quem fiar Jeooffa hum fy-t*' grande, 
D i^ ifo  meaco mpahhando j:Lufitano,
Tor tais coftas./sr mares co elle a**dei 
Q ue fe daqui efeapar^que la diante 
Va cair ondenunçafeaknante.

U j



CANTO PRIM E; P O jr
‘ ■■ ■■ > f ;J

la o rayo A p o lin e o v if ta u a y- 
Os M onte ’tfa ba th eo s  acendido 
Qu<indo uam a cos feus deterrr. ' itia.
D e v i r  por ago a a terra  aper ce Hdo\
A  gen te w  s bateis f e  concerte ua} 
C m o fefo fie  o engano ja  [abide*
M as pode fofpeitarfe  facilm ente,
Que o coração preju± o nunca mente.

E  mais também mandado * nha a te rra ,
D e antes p e lo T ilo to  necefiario:
E  f  :fhe xtfpondidoem  fom  de gu erray 
Cafo ctc que cuydaua muy contrario: 
T or iJloi<y porquefabe quanto erra, 
Quem fe  cre de Jeu perfido aduerfario, 
A perceb ido  Vai como podia,
Em  tres bateis fom en te que tra r ia :

idas os Mouros que andauao pela pray a%
Ter lhe dtfender a y  a defejada,
H ü  d e e fe u d o m b ra ç a d o ^ d e  a^agaya, 
Outro de arco encuruadoy& fe ta  eru aac  
Efperao que g u e r r c r a c nic faya. 
Outros m uitos ja  poHos t ? ^n,;ida*
E poi «e o cafo lene f e  lhe fa ç a ,
To, a bus poucos diante por negaça.

Andfo



O '  t v  f I A«D M D E t . D E  C  A.
' / \ 1' - ,  ' ,j •

A iA jo lA a  rw eiradlua arenofa,Of bt licojos Mouros acenah do,
1 Cont i* d*rga,<!& co a aflea p c r ig o ff  
Os fortes Bortuguejes incitando:
TSLamfoff re mutto d gente gener oj a, 
.A iA a r^n  raes os dentes amoftrando* 
Qualquer em terra fa lta ra m  ligeiro % 
Que nenbü. ,:%ex pode que be prim eiro.

Qual no corrof  anguino }o ledo amante, 
Vendo a fermoja dama defejada,
O Touro bufcay&  pondofe d’ 
Sa lta )corre,fibila,acena><& h  ada;
Mas o animal atroçc nefle inflante, 
f o m  afronte cornigera inclinada} 
‘Bramando durocorre?& os olhos cerray 
D err i ba fere  f ir m  a ta typoem  por terra•

Bis nos bateis o fogo fe  leuantay 
N a fu r io fa  ÍF d::\a artHifctia,
A  plumbea pela mata}o bradoefpanta.■ Ferido o ar r e t u m b a a 17cuia;
O co: açar dos Mouros e quebrt:ntay 
O temor grande o fangut lhe resfria.
Ia foge o éfcondido de medrojo 
B  morre o âefcubtrto auenturoj >.

'o



CAN TO PRTM* "O t<
N a o  fe contenta, agente fo r th  \uefa\

M as Jegui id o a v il io r ia  e jtt ue,z /  n u t a 
J jio u v a c u i fern m u r o ^ J e n  f e fa } 
Fsbombardea,acende,zs> d esb a a ta .
J)a caualgtda ao Monro ja  lb pefa,
Que bem cuidou comprada ntah barata: 
la blasfema da g u e r r a ,^  n iaua^ta}
O Velho inerte,!?  a a, ay a e o filho cria.

Fugindo,a fe ta  o M onro \  ay tirando , 
Sem força,de couarde,!? de aprefíado, 
A  p'^ra .o  p a o ,t?  o canto arrem ejjando, 
D albe (. *mas o furor dejatinado: 
la  a llh a ,! ?  to do o maisfiefiemparando, 
A a terra firm e foge amedrontado. 
fdafia ,!?  corta do mar o eftreito braço , 
Que a Ilha em torno cerca epouco cfpaço

B u s  Vão nas almddias carregadas,
H tr -  cor1-  « mar o nado diligente, 
fluem  fe affoga nas ondas encur nadas, 
Quem hebeo m ar,!?  o deita juntam etí 
jírrom bão  o .cudas both1 ar dad as 
Os Vangaic jo t is  da brut gtn„e. 
'P e l l a  se o fortu gu es a t fim  cajliga, 

, mali cia }perf id  a fini miga.
T or não



O i i v r i A D A S  DÊ L. DE C A.
T t vndt."vhoriofos pera a arm ada,

Co c itfp o p d a g u e ir a ,&  rh  i p refa ,
EV’iv 'ftu prazerfa^er
S e m a c h u r  n f i f t e n c i a , n e t n  d e f e f i

F icauauM auragente magoada,
K o  'jdio antigo,mais que nunca acefa*
£ "VendoJemVtngança tanto dano, 
Somente ejlriha no fegun do engano*

tfPa^es cometer manda arrependido,
0  tfd^gedor daquella inica terra.
Sem Jer dos Lufitanos entendida,
Que em figura depa^ lhe manda guerrai 
(Porque o Tilotofalfo promi ti do,
Qtte toda a ma tenção no peito enferta. 
*Pera os guiar ã morte lhe mandaua, 
Qomo em final das pa^es quetrataua•

0  Capitaotfueja lhe entam conuinha. 
Tornar afeu caminho ^^humado,
Q u e tempo concertado,<s? Ventos tinha, 
Vera y r  bufcar o Indo defeiado. 
Recebendo o T ilo to  que 1he vinha,
Foy delle a (egremente agafalhado:
E refpondendo ao menjageiro,u tento 
AsVellas manda dar ao largo Ve> to*

P 94
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DefiU ar te d  f pedida a fo r k  
i* A s ondas ije A nfitrite d iu idi fc  \ *

V as filhas de N erèo  acompanhada 
Fiel,alegWyk& doce compdnfrfah * ^
O Capitao^que m o  cabia em nada,
V o enganofa ard il que o Mouro Vrdia: 
Velle may largam**Jefe informaua,
V a  India toda,& toftasyque pajfdua*y

"Mas o Aiouro injhruido nos enganos,
Q ue o maleuolo *Baco Ibe enfindra 

\ V e  mo 'te^ou captiueiro nonos danos] 
j in te s  que a India chegue Ibe prèpara, 
Vando ra^ao dos pqrtos Indianos,
T am  bem tudo o que pede lhe declara.
Que auendo por Verdade o qnedi^sa,
D e nada a for te gente fe  temia*

Edi% Ibe mats cofalfopenfamento] 
f^omque Syn .* »s Pbrigios enganou,
Que perto eíld bua Ilha,cujo a flento,
(Potto antigo Qhriftdofemtn e abttou:
O Qapttao quea tudo e ítm a  atento,
Tant* cq eftas nouas fe alegrou,
Qv° com dadiuas grandes Ibe rogaua,
Q v  > o lene a terra onde eft agente eftauat

C H o
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tío  mejmo o fali o Mouro ie te m i -at i »:«a

Qae o filtro  fbriílãó lhe mama &-pedty- 
Que a Ilha bepojíuida da maltua 

Gente,que fegue o torpe Mah ame de:
Âqui oengano (s' morft lhe imagina, 

forque em poder (s1 forças muito excede 
J  M oçambique,eíla Ilhachama
Qutloa,mny conhecida pola fama.

fera lafe  inclinaua a ledafrótá,
Mas a Veofaem Q/there celebrada.
Vendo como deixaua a certa rota. 
foryrbufeafam ortenão cuidada,
Não confente que em terra tão remo ta 
Se perca agente delia tanto amada.
B  com Mentos contraíras a defui a.
Donde o Tilotofalfo a

Mas o maluado Mouro nao podenda 
Tal determinacao leua* mte%
Or xra maldade tnied cometendo,
A nia emfet; pr^pofito emifta,tte^ :
Lhe d i^ u e  pt is as agoas àtfcorrenào>
Oi kudrao por força por diante,
Q«e outra 11 b a  tem perto ̂ cu]a genu,.
Etao ib t i i im  torn Mourosmitameit *e*

‘ :> . ' T? ’ m







C A N T O  S E G V N D  Or

A  nette tempo o lucido T laneta, 
Que as horas va t do dta dislin*

guindo,
Chegaua aa defe) a d a ,  &  hnta  

M e t a ,
A  luz Celesle aas pentes encobrindo:
E  da cafa maritima fecreta.
Lhe efiaua o D eos IhfipBurno aporta abrindo

Quando as infidasgentesje chegarão
Aas naosMue pouco a u i a  ancorarão,

* ‘ ; \ * '■ 
fD 'n tre  cites l::,m que trâ

0  mortifero engam^fsi desja: ^

Capitão valeroj o, que cortado 
Tens deTMeptuno o reino.&  falfa via ,

0  Tdfii que manda (fia Ilha,aluorafado 
(D u vinda tua tem tanta alegria,
Q te nada. defeyt mais u
~r<- *e$fido nrcejfam refom arte. v

c a  Nto . s s g v n d o. 1 \ • 4 • \ ;
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E  torque efta en ejlremo 'deJe\ojb

D r fe ver, core couj a >
Peregi quede nada rececfo,
Entres a barra}tu com toda armada;
Eporque do caminho trabalhofo,

. Sww debilyC.,
* - Disque na terra podes

Que a r> ature \a obriga a
S E f b i feandovas mercadoria, 
{yueprohze o aurífero

Qane/la,Cram,ardente
Ofi ‘Drogaj alutifera, cif preflante: 

d Ouf ? queres luzente pedraria,
0  Tfubi fm,o rígido Diamante;

Daqui leua rastudo tamfobeio,
Com que faças o fim a teu defe\o.

/o  mfage iro o Capitão refpende
As pai'auns dodiet agradecendo,
8 disque porque o Sol no marje 

P f an entra pera dentro ,
'Porem que como a lugjn ftrarpor onde 
Vai tem perigo a frota não temendo, 
Comprirajem receio feu man d m o  f  
Q.W * mais P or taljenhor ;

IÜ



CANTO SSGVNDO
Terguntalhe dcfpoisfe terra

Qmjlaosjomo oTilotolhe 
‘J  m e n j a g e i r o  astuto q

Lhe disque a mais da gente em 
Defla jorte do peito íhe dejlerra 
%da af'fbeita, &  cauta fant afia:
Dor onde o Capitaof eguramente*
Sejia da wfidyZS'faiJa 1 e.

£  de algus que traria condenados-,
T ó r culpas,&■ por feitos vergonhcfos*
D or que podejfemfer auenturados, 1
Emafosdcjtajorleduuidofos: 
zSA/fanda dous maisfagetis,enfatados* ià 
D or que notem dos Mouros enganei os*
A (jdade,<&- poder, &■ porque veytm.
Os me Chnjldos, que fd tanto ver dtfcido, 

gpur efles ao 'Ifriprejentes manda.
Torque a boa vontade que mojlraua,

1 enba firme.fegura„limpa,& branda*
Ao qual bem ao contrair o em tudo 

la a companhia pe fida,enefanda 
Das naosje defpedia, o mar cortaua
Torammiigeftoskbs,fsdfingtàós*.
Os dous d arma en tetra recebi los.
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8 d fpois que ao cprejentarao,

Co recado os pr femesque  
A  Cidade correrão3&  notarão 
Muito menos daquillo que
Q e os CM ouros cauteiof t fe guardarão 
l)e Ike mqflrarem tudo o me pediao.
Clue onde reina a malico receio
Que a fa > imaginar no peito .

M a , aquelle que fempre a mocidade 
cfem no roHo perpetual foi nafeida 
T>e duas masque vrdia a falfidade9 
Por ver o nauegante desmtido:

Sfitaua nuacaja da (fi
Qom rosio human, habito fingido
Moslrandofe (fhrifiãos^fahricaua 

Hum altar j umptuofo 
AH tinha em retrato affigur

T)o aho &■ Sanãojpirito d pinlura>
A candida Pombinia debuxada.
Sobre a mica Fenix Virgem pura 

Acompanhia_J ancia efla pintada,
'Vos doze tam tomados 

{forno os que fio das lingoa, que camo, 
pofopojvmasjmgoas referit do.
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Aqmos dom companbeiràs conduz
Onde eonçsle engano 'Baco
Boem em terra osgiolhos,̂  os fern idos
jfaqueHe Deos.que o mundo gouernaua
Os cheiros excellentes produzidos,
3\a Panchaia odorífera queimaua 
O TbtoneUy ..fi por derradeiro
Ofafo Deos adora o verdadeiro.

Aqui'fordo demite agafalhad
(fm  todo o bom&*honejlo tratamento
Os dom Chriffaos, não vendo que enganado 
Uô tinha ofalfo&fancíofingimento: %
Mas afsi como os raios
Do Soi forno no mundo,&  num momento 
Aparece no rubido Orizpntey 3
Ãfa moça de P i l ã o  a roxa fronte,

nao da tetra os Mouros co recado
ddoTdgbperaque entraj]em,&coffin
Os dousyeo Capitão mandato
Aquemfe o %  mo Aroujfinceammo:
cjendo o 'Português certificado.
De namauer receio de perigo.
t  que gente de Çbriflo em terra auia
D nitro ro fado no etnrar 3
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^pr emlbe os qtte niâtidoû  (juo cw tctrd rvwctOy 

Sacras aras,&* facerdoteJanHo, ^
Que ahjeagajalvarao,es~ dormirão,
Sm quanto a iusgtubrio o efcuro manió:
E que no cRej,&- gentes não fentirão 
Senão contentamento,&• goflo tanto:
Quenaopodia certo a,
S\(ua moslra tão ciar a,O- tão perfeita.

Co Ato o nobre (fama recebia
Alegummte os Mouros que;Jubiao, •

;; Que leuemente bum animoj
De mfras que ião í e,

A nao da gente perfidaJ'e enchia,
Deixando a bordo os barcos que 
Alegres vinbao todos,porque trem 
Que apreja d(fe\ada certa tem.

■ S\h terra cautamenie aparelhauão.
Armas,(?■ moniçoes, que como 
Que no cRio os nauii s  ancorauao, 

jfèilesmfidamentefef ubiffem:
S ntlhtreiçao

Que os de Lufo de todo 
£ que incautospagaffem defle geitó v \
0 mal me em sãMlvçambiaue tinhaa feito. -

i .

I
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As ancoras tenaces vam leuan .. JZ\

Q om a nautica grita cof, ,
‘Da proa as vellasfos vento dando. 
Inclinam pera a barra abalifada: V
Alas a linda êricina,que guardando 

A n d a n a j e m p r e  a gente 
D endo a ciladagrande,&■ tamfecreta,
Doa do (feo ao Mar como buaf  et a.

Çonuoca as almasfilhas de SVereo,
Com toda a mais cerúlea
Que porque no ftilgado Mar naj .

Das agoas o poder lhe obedecia, 
êpropondo lhe a caüfa aque deceo,

Com todos \untamentefe partia:
Dera esloruar que a armada nao 
Aonde perafempreje acabajje.

Zr na agoa erguendo vao com grande prejja. 
Com as argenteas caudas branca 

Cloto co peiio corta, atraueff a
Com mais furor o Mar do que ccfluma.
Salta Cffe^Sferine fe ,
Dor cima da agoa crefpa.pmforca'Summa: 
Abrem caminho »s ondas encuruadas>
De tem y  aas Alereidas apreffadas.



I os L V Ü A D A S  D E T V I S  D E  C A M .

hombros de hum Dritao comgeflo acefoy
Vai a linda Diome furwfa, 

j g a m f e n t e  quem aleua o 
D e foberbojom carga tam fermoja: 
la cbegãoperto donde o vento
Enche as vellas da frota belicoj a 

cRepartenJe,&' rodeao 
Asnaos ligeiras que biao por diante.

\Pocmfe a Deofa com outras em dercito 
Da proa capitaniaali fechando,
0  caminho da barra ej de
QííC em vao ajfopra o vento a veda inchando 
Doem no madero duro o brando peitot 
Dera detrás a forte nao forçando.
Outras em derredor ieefiauao
H da barra inimiga a dejuiauao.

Quaes pera a ccua as proindasf or migas 
Aeuando o pefo grande acomodado,

As forças excrciúo, de inimigas.
Do inimigo Inuerno congelado:

Ali fainj cus trab alhos &  fadigas,
Ah moslrão vigor nunca efperado.
Dais andauao as dhftmphas eíloruando 
Aagenie Dortugufa o fim nefando.



. CANTO PRIMEIRO - M x y
Torna pera detrás a N ao forçada,

A p efa r dos quo leuayque gritandc
Mareao Vellasjcrue a gente y r  a Jay
0 leme a hum bordorzsr a outra atrauejfando
0 M d tre  aftuto em Vao da popa brada,
Vendo como diante ameaçando*
Os eíiuuahum mariumopenedo, \
Que de quebrarlhe a i f a o  lhe metemedpx

j i  celeuma medonha fe  aleuanfa,
Nj> rudo Marinheiro que trabalha,
0 grande eftrondo}a Maura gente efpanta,  
Como f e  yijjem  hórrida batalha.
N a o  fabem  a ração de fu r ta  tanta,
N ao  fabem nejlaprejja  quem lhe Valha, 
Cuydao que Jetts enganos fam  j abi dos,
E  que ande je r  por tfSo aqui punidos.

Eitos fu b ita ren te fe  lan çam ^ 
j +j eus batei s Vdoces que tra^iao.
Outros encima o mar aleuamauao,
S altyn d o ri ago a a nado fe act\ikiao:
V e  lmm bordo o* doutro f é m p  fàkatão*  
Q ue o medo os compeli a d ü q m v ia o r  
f o  antes querem a.o mar anenturarfe,
Que nasmaos in im gas m tm giw fi.

J f s i
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’ Afsi como emfeluaticd alagoa^
As r 'h m  tempo antigo Lycia gente,
Se [entem parVentura vir pejjoa,
Eftandú fora da agoa incautamente. 
Daqui,!? dali faltando^ charco foa ,
Tor fogir do perigo queJefente,
E  acolhendofe ao couto que conhecem.
Soí as cabeças na agoa lhe aparecem•

* jn
j í f t i  fogem osffjouros,!?  o Tiloto,

Q ue ao perigo grande as naosguiara, 
Qrendo que feu engano ejlaua noto,
Também f  oge faltando na agoa amara«
Mas por nam darem no penedo immoto± 
Onde percao vida doce,!? cara#
A  ancoru folta logo a capitaina,
Qualquer das outras junto delia amaina]

Vendo o Gama,atentado aeHranhe?a
w ' v

Dos Mouros não cuidada,!? juntamenu,
0  Tiloto fugir lhe com prefte^a,
Entende o que ordenaua a brutagenif, 

a E  VendoJem contrafle,! ?  fem braue^a 
Dos Ventos flu das agoàsJem corrente,
Que a Hao pafíarauante não podia, 
Attendo o por milagre afsi dezja* •

CAÍ0
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0  cafogrande,cflranbo,! ?  nao cuy dado9 

0  m tlagri clarifsimo,! ?  euidente^ ;
0  defcuberto engano im p im d o j  
0  perfidy in im ig a ^  fa l/a  gente,
Quem pò der d  do mal aparelhado 
L ia r  arfefem  perigofabiam ente.
Se la de cima aguar da foberanat 
N a o  acudir a f raca força humanai

"Bern nosm ojlra a diuina prouidencia,
(Deíles portos,a pouca fegurança,

v (Bem claro temos ViHo na aparência,
Qfie era enganada a nojfa confiança 
M as pois Jaber humano,nem prudência  
Enganos tam fingidos nam alcança•
0  tu guarda diuina,tem  cuididó  
D e quem fem  ti  nao pode fer guardado.

E /e  te mom tanto a piedade, 
jJefta miferagente peregrina,
Q u e fo por tua altifsim a bondade,
V a  gente a faluas,per fida  £? malitia* ;í  
K'algtvn porto feguro de Verdade:
Conduzir nos j  a agora determina,
Ou nos amoHra a terra que bufeamos, '
(Pd ;fopor teu feruiço nauegamos.

O ufíio lh
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Ouuiolheejtaspalauras piadofas, / ̂

Afermfa Dione,(Fcomouida,
Tiantréác ^im phasfevay^ ’fiuejaudojâf
Ticarao defla fubita partida:
U penetra as Eftrellas luminofas.
Ia na terçeyra Efpbera recebida 
An ante pafsa ,&  U no fex to  Ceo 
<Pera oncle eflauaoF adrefe moueo•

E como hi a afrontada do caminho 
Tão fermofa nogeilo fe  moflraua.
Q ueas Ettrellas,<& o (’eô er o J r  vizinho, 
E  tudo quanto a via namoraua 
T)os olhos finde fa ^ feu  filho o ninho 
H u s efpiritos vinos tnffiraua, ^
Qom queo'Polosgelados acendia,
Etornaua do Fogo a efpbera fria» v

Epor mais namorar o Joberano
Tadre,de quern foy fern pre amada,&  cat A 
Se Ibaprefenta afsi como ao Troyano, 
lU fe lu a ld e a ja fe  aprefentara:
Se a v ira  o caçador,que o vu lto  humano 
T  erdeOyVendo Diana na agoa ciar a:
'Nunca os fam intos galgos o matar ao'
Que primeiro defejos o acabarão.

Os i os



CANTO SECVtIBO
Os crefposfios d o u r o f e e f

T e w c o i o y q m a n e u e e j c u r e c k y ^  *
Andando as íaãeas tetas lhe tremulo.

Com quern amor brmcaua,& naofevioi y 
D a  alua petrinaflamas djejaiao,
Onde o minino as almas acendia.
Tolas lifas columnas lhe 
D efers,que como E raf

Çum hum delgado cendal as partes 
‘D e quem vergonha he natural reparo*
T orem nem tudo e f  conde, nem dijcobre 
0  veo dos roxos lírios pouco auaro:
M as pera que o defe)oacenda,<& dobre*
L he poem diante aquelle oh pão raro.
Iafe  jentem  no Ceo,por toda aparte.
Ciúmes em Vulcano, Amor em (SM arte.

E  mç/lrando no angelico fembrante,
S C o  rifo hüatrifte^a

Como dama que foi do incauto ,
Em  brincos amorofos maltratada.
Q uefeaqueixa,& fe ri,nummefmo inflante, 
E fe  terna entre alegre magoada. .
D : la arte a Deofa,aquemne igu
M ui* mirnofa que tri/fe ao T a d re f
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Sempre eucudefa. Badrepoderofo, p \  ■ ; ; '-u  

j Quepern as coufas, que m  do petto amafje
T e achafje bran io ,a ffa b ile  amor (do,

T oslo  quea algum contm ro Ibepefajje:
M aspois que contra m m  ve\o  ,
Sent quanto merecep,nem te
Façaje como ‘Baco determina,
AJJentam em fim qucfuim ojina.

E t  c pouo que he meu,por quem derramo,
As lagrimas que em vao  
Q u e  a ffa \de mal lhe quero,pois que

Sendo tu tanto contra meu de)
B o r eílea ti rogando,choro, bramo,

8  contra minha dita emfim pele\ o.
Ora pois porque o amo he m al tratado^
Quero lhe querer mal fera guardado.

M as moura em fim  nas maõs das brutas gent* dg 
O c pois eufui:& - niflo de 
0  rofifo banha,cm lagrim
forno co or uai ho fica a frejca roja: 
fa lada hum pouco,como fe  entre os dentes 
Lhe impedira a fa lia  p.
Torna a\eguila,cs-indo por diante.
L he atalha opodero fo^grdo  Tona l c.
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E  deltas brandas mo ftrascom ou
Que mouerao de hum Tigre o f eito dúrot 
(jo vulto alegre,qual doffcofuhido9 
Torna ferem  &  claro o ar . f |
A s lagrimas lhe alimpacendido
A\(a jace a bei\a,&- abraça o colo puro. 
T c  modo. que da life fo j  e achara*
Outro now  Çupidojeger

ê  co j  eu apertando o rosto amado,
Que osjaluços,&* lagrimas aumenta9

Como minino da anta castigado, . v 
Que quem no afago o choro lhe acrecenta^

T o r  lhe por em fo f  ego o peito irado^ 
(JV luitos cafos Juturos lhe aprefenta. 
T o s  fados as entranhas rmoluendo. 
T e íla  man eira em fim  lhe dizendo:

permofa filha minha não temais 
Tcrigoalgwn>nosvofosLufitanoSj
S \e m  que ninguem comigo pqfja * 
Que ejfes chorcjosolhosJoberano:
Que eu vos prometofilha que veja,
:€fq tecemf Gregos
Tilosillujtres feitos que eHagentey 
M a  ae fazer nas panes do Oriente.
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Q g efe  ofacunde Vhfies efcapou,
‘D ejerna Ogigia llha,eterno 
A J e  A  .tenor os feios ,
llm cos,&  a  fonte de Tmauo.
E fe  o piadoj b 8mas nauegou,
T>eScilay<& de (fartbdis o M a r brauo.

Os v o f  os mores coufas a 
dhfouh mundos ao mundo irao moflrando. 

Eonalesgs, (fidades,eg- altos muros, f 
T or eltes vereis filha edificados:
Os 1 urcos belacifsimos &• duros,
Tellesfempre vereis d.
Os T^e s da India liures,& ,
Tereis ao T e i potente f  o \ugados,
S  por ellesdetudo emjimfenbores.
Serão dadasnaterraleis milbores.

Vereis efk^ue agoraprejurofo,
T or tantos medos o  .In do
Tem er delle üfepm no de medre) ò,
Sem ventojuas agoas encrefpando.
0  cdfo runca vijto, O ' milagrofo 
Q tie trema,O 'ferua o M a r  em calma e lado 
0 gentef me, O -de altospenfamentos,
0  «<? também delia hao



‘Vereis a tenra que aagoáihtolhia,  ̂í
Que inda ha defer humporto mui decente? 
Em que vaodej canfarda longa via,.
As naos que nauegarem do Occidente. ,. \
<Rdaefla coUa emfim,queagora vrdia, i

0  mortifero engano,obed:ente, - 
Lhe pagaratributos,conhecendo,
Sfãopoder refjlir ao L ifi horrendo, xê )

E vereis o mar roxo tamfamojo, ,-y
Lornarfelhe amareilode injiado: '

‘Oeras de Ormuzg) femopoderofo.
Duas vezgs tomado, esfo\ugado.
Ali vereis o Mourofunofo.
Defuas mefmas fetas t rafo afiado.
Que quem vai contra os vcjfos, claro veja,
Qj; fejfie,contraJi pele\.i.

Vereis a inexpugnabil Dio forte,
Qse dons cercos ter a,dos voffosfendo,

Alfem  firamfeu preço forte,
Eti os de armasgrandifimos fazendo.
8nue fjo vereis ogmo Mauorte,
Do peito. Lupiam fero Cs horrendoL .
D i Mouro ah verão que a vox extrema, -
D ofifv lYLhamedsao Ceoblafema,
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Çoa vereis m  Mourosje r  ’
A  cpual vvra defpois 

'De todo o Oriente &
Ços triumphos da gente vencedora. 
AliJòberba altiua3<& exalçada 
Ao Gentio m e os ídolos adora.
Duro freo pora, ç>  a toda a terra 
Que cuidar de facer aos vc/fosguerra. 

V .r  ’is afortalega juskntarje,
T>e tananorjom  poucaforça gente.*

b  vereis (Jalecu desbaratar!
Qdade populoja& tam potente,
b  vereis em Q ôchim afsinalar! ê
Tanto hum peito jobcrbo
Que (jtara yimais cantou 
Que T f si mereça eterno nome &  rioria 

y^unca com M arte inslr.ãlo <> furirjo'
Se yioferuorLeucateguando AuguAo

( a s a u i s delias guerras anim
0 (apiião venceo Tpmano m\uSto% 
C\t<e dospomsde Aurora,&  do fàm of

d° <Ba3ra Scjdco,&  robuílo
'jicfo, i.t tra xirty ürejd rica>

refo d-, Sgipcia hnda c>  rido t udica.
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CANTO SEGVNDO.
C omo vereis o marferuerff ,m

incêndios dosvcffospele\ando9
Leuando a Idolatra&  o M onro brefot 
T>e nações differentes triumphando.

S fogeita a rica Aurea Qheffonefo,
A te o longico Çhina nauegando.
€  as Ilhas mais remotas do Oriente >
Serlhe a todo o Occeano obediente.

‘D e modojilha minha ̂ que dege ito y 
Amottrarao esforço mais que humano,
Que nuncafe  vera tamforte peito,  *
D o i f  anget ico marao Gaditano^
A fem  das "Boreais ondas ̂ ao SJlreito 
Que moflrou o agrauado *
Toslo que enttodo o mundo J e  afrontados

B f  ufcitafem todos os pafados.
rem o flo  iff]if manda o confg'ado 

Filho de M aia aterra^porque tenha
Flum pacifico porto^Jufegado  *

Bera ondefem  receio a frota venha - 
Epera que em Mombaça^auenturado 
Oferte (fapitdofendodeLnha,
L h i manda mais, que cmfonhos lhe moílraíTe
A  terra^nde quieto repoufafe.



1 , 1 ' ' \t" 1 r ■ ' '
O S  L V S I  AT) A S  D E  L V I S  D E  C A M .

' lapelo aro Çilenh vcaua, d ."
Com as afas m s Pes aa terra dece,

' Sm vara fata! m < mo
Com aue osolhos canfados

I Comefla,as trifles almas

Do I n f e r n o ,&■ o vento lhe
. C\(a cabeça ogalero costumado,
E  defle arte a Melindefoi chegado.

. Configo a Fama leua,porque diga-,
Do LufitanOyO preço grande, raro,
Que o nome illujlre a hum certo amor obrigai

Sjagaquem o tem,amado caro.
E) dia arte vai fazendo a pente amima,J  d V  o  *

Co rumorjamofijperclaro.
JaCATclinde em dejeyts ardetodo.
De ver da gente forte o fgcjlo, &■ modo.

D ahpera vKTombaça logo parte,
Aonde as mos eflauao temerefas,
Tcra que aa gente .nande queJe aparte.
Da barra inuga, &■ terrasfofpeitofas:
Torque mui pouco vai esf orço,&
(fotura infernais vontades 
Touco vai coração,aftuc ia,<
Se la nos Ceos nam verne A fle auifo.



a r • . , ^ n t o  segvNdo .
M eio caminho a tioiteti 
8  as eslrellasno Ceo co a lu^alheia, 
Mnham o largo mmdod
EJo coojono agentej  e recreia,
0  (fapuão illuftre,)a 
De vigiara noite,que arreceia,
Dreue repouf o antam aos olhos daua,
A outra gents a quartos vigiam.

Quando Mercurio em fonhos lhe aparece, 
Dizendo,fuge fuge Lufitano,

Da cilada que o "Hei maluado tece, 
Torte trager aofim,extremo dano, 
Fuge,que o vento, (s' o (geo tefauorece. 
Sereno tempo th,<& o Oc.eano,
8 outro H(i mais amigo,nouti a parte.
Ondepodesfeguro agfalhartê,

8 fim  tens aquij  eiao aparelhado,
0  hofpicioque o cru Diomedes 
FatendeJer man\ar aecslumado.

De cauaílos agente que hojpedaua:
As ar,as de \Bujins infamado.
Onde os hqfpedes trifles imolaua.
Dras certas aqui,je  muito ejperas, ■ 
Fuge ias gei,tés perfidas feras.



y'l
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OS LV51 AD AS HÈ L VI5 DE CAM.
1  Faite ao longo da cofta difcorrendo,

E  outra terra acharas verdade 
L a  qm jim nto donde o Sol ardendo,

\  Iguala o d ia ,&  noite em quantidade:
A li tua frota alegre recebendo 
H um  Tdçifom muitas obras de amizade, 
Gafalhadofeguro te daria 
8 pera a índia certa fabiaguia.
IjtoM ercurio d i f f e r  o)  ono leua 
Ao Capitão, que com mui grande efpanto 
A c o r d a v e  ferida a cjcura treua,
D e  huaJ ubita lug, raioJanelo:
8  vendo claro quanto lhereleua,
CQamf e deter na terra iníqua tanto.
Com nouofprito ao M e  shefe  mandam,
Que as vellas Jeff e ao vento que ajfopraua. 

D a i  vellas,diffe, dai ao largo ao vento.
Que o Ceo nos fauorece,e >  Deos o manda, -
Que hum menfageirovi do claro 
Quejo emfauor de noffbs pajfos anda: 
Aleuantaj e nisto o mo
D os marinheiros, de hua £?■ de outra bands, 
Leuãogritando as ancoras acima,
Moffrando a rudafo;ya,quefe  efiima.



<AA* ;
' v / , tewporfue as ancoras leitauao, 
j\a fom bra  ejcura os M m ropáeondtés, 
ManJaments as amarras lhe cúrtauão,
\ ° j j ere‘n' dando aa cofi
M as com vifta de Linces vigauao, 
O f P o r t a g u e J es)<empre apercebidos.
~ ~ . s como acordados 
Voando, não remando 

<v M a j ja as agudas proas apartando,,
Hiao as vias húmidas de argento,

Ajjoprarlhegalerno o ve brando,
C onjuaue & ■ jeguro m
■ W ps perigospaJJados falando,
) i e maíje perderão do pe.)amento,
Os cajos grandes, donde em tanso aperto
A  vida emJ,aluo cj capa por acen 

*T‘ dsa hua volta dado o Sol ardente, 
jct noutra começam quando viram  
Ao longe dous nauios.brandamente \
Los ventos nauegandoppte refpirão 
T- orque auiao defer da A
'Pera elks arribando,as vellas virão. * 
H um dçjem rdo  mal que drreceaua^

Qrj  ej aluar agenteaa cofia dana, *



- . r
' ° s  i V S I  AD AS °E CAM»

]̂\Q{0 he o QMmquefimUo mmofo.M

' *SWw origorde Marte furio/ oy 
- E j cm afumbow fflulcMo,

1 j(4 e romofoffe debil &  medrofo7 
E)a pouca gente ofraco peito humano:

(am teue rejiflencia>&J e atiuera>
Mais da n n o  reftfltndo recebera.

•. *: 11 tJ I * /Ti~*

E  como o (jama muito dejê ajJe,
Eiloto pera a ludia cjue bujcauay 
Cuidou que entre eftesMourn o tomafe:
fains não lhej oecedeocom

e nenhum delles ha quelhe injinafe 
ji me partedos Ceos a India ejlaua.
‘Vorem dt̂emlhe todos,que temperio.
Melinde onde acharão V iit to certo.

JjQUuão do cRep os Mouros a bondade,
Condi pm liberalfincero
faVagn jicencia grande,

Com partes degrandijsimo 
0 Capitão o ajjela porrverdade,
‘Porque p  lho dijfera

0 Cdeneo emfonhosiú'partia,
Vera o n d e o l o n b o , O'



CANT Ò $ £ <3 V N ? ? ^
Bra no tempo alegremando ‘ V^ J

JA(ô roubadordeÊuropaalu^Febea, , 
Quando bum '■,&■ o outro to. no lloe aqueniauà 
8  Flora derramaua ó de AntakbeM

i * -í ' <y,

yZ memoria do dia renouanài 1
0 prefurojofofque oCeorodea.
F m  que aquelle^quem tudo -
0 J eilo pos a quanto tinha feito.

Quando chegaua afrota aaqudlaparte,
Onde o Fejno M e  linde \a fevia>
D e toldos adornada,ç>- leda de arte 
Q ue bemmoflra eflimar o SanSío dia:
D  eme a cBandeira,voa o eUandarte,
A  cor purpurea ao longe aparecia.
Soao os atambores &• pandeiros^

8  a í si entrauão ledos &
zí.ichcfe toda a prata Melmdana,

D  a gente que vem vera leda armada.
Gente mais verdadeira^ mais humana ‘ 
Q ue toda a doutra terra atras deixada.
Surge diante a f  rota Lufitana%

Fega no fundo a ancora pefada. ' '
Alaudaojora bum dos Alouros que tomaram,
Form em íua vinda ao 'Rei manifeftarão.




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































